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As taxas de serviços cobrados pelos bancos estão ainda mais caras. Levantamento da Proteste 
Associação Brasileira de Defesa do Consumidor revela que, entre 121 pacotes de serviços, 75 tiveram 
aumento desde janeiro deste ano – a maior parte (67) subiu acima da inflação desde o reajuste anterior.

O dinheiro arrancado dos clientes com as cobranças de tarifas é vultoso. O Itaú, por exemplo, 
consegue pagar toda a sua folha salarial e ainda sobra 64% dessa abundante fonte de recurso. Algumas 
tarifas estão pesando até 50,87% a mais para os consumidores. É o caso do Banco do Brasil, onde a cesta 
Bom Pra Todos Pleno, passou de R$ 40,40 para R$ 60,95. Essa modalidade está suspensa para novas 
adesões, mas é cobrado o novo valor para quem mantém o pacote.

Neste mês de junho, os clientes do Santander passaram a pagar 10% a mais no pacote 
Padronizado IV e no Citibank, 11,66% a mais no pacote Classic, os que mais tiveram variação em relação 
ao reajuste anterior.

Três bancos reajustaram os valores em maio. Na Caixa, o pacote que mais subiu foi o Simples, 
com alta de 25,56%. No Itaú, o reajuste foi de 12,34%, no Multiconta. No Bradesco houve alta de 5,88%, 
no Padronizado II.

Serviços bancários sobem mais do que a inflação

Receita abre hoje, consulta ao 
1º lote de restituição do IRPF de 2016

Já esta disponível a consulta do primeiro lote de restituição do IRPF 2016. O lote de restituição 
do Imposto sobre a Renda da Pessoa Física contempla também restituições residuais dos exercícios de 
2008 a 2015.

O crédito bancário para 1.612.930 contribuintes será realizado no dia 15 de junho, totalizando o 
valor de R$ 2,65 bilhões. No presente lote, receberão a restituição os contribuintes idosos e com 
alguma deficiência física ou mental ou moléstia grave. Para saber se teve a declaração liberada, o 
contribuinte deverá acessar a página da Receita na Internet (http://idg.receita.fazenda.gov.br) ou ligar 
para o Receitafone 146.

Se alguém ainda duvidava das pretensões de Michel Temer de entregar as estatais e os fundos 
de pensão ao mercado, agora a ficha caiu. O presidente interino suspendeu de forma arbitrária e 
antidemocrática qualquer nomeação em empresas e fundos de pensão públicos até que o PLP 268/16 
(Projeto de Lei Complementar) passe pela Câmara Federal. De forma explícita, Temer pressiona a 
aprovação da matéria com rapidez. O texto obriga os fundos de pensão a nomear diretores e 
presidentes de estatais e fundos de pensão apenas através de critérios técnicos e em processos 
seletivos públicos conduzidos por empresas especializadas. 

Com a medida, os trabalhadores podem perder representatividade, já que o projeto que passou 
no Senado tenta acabar com a eleição de diretores para os fundos e reduzir a um terço a 
representação dos participantes nos Conselhos Deliberativo e Fiscal dos organismos.

O fato não deixa dúvida. A intenção é entregar ao mercado fundos de pensão, como Funcef 
(Caixa) e Previ (Banco do Brasil), que trabalham atualmente em regime de paridade nos conselhos e 
com eleição de metade dos diretores.    

Fundos de pensão estão ameaçados

Demissões que elevam a sobrecarga
Dados do Banco Central mostram o quanto perverso é o 

sistema financeiro. Mesmo com lucros bilionários e elevação do 
número de clientes, os postos de trabalho continuam a reduzir. 
A política amplia a sobrecarga, pressão e o índice de 
adoecimento. 

O levantamento revela que a quantidade de correntistas 
e usuários por empregado aumentou 9,4% na Caixa, 7,2% no 
Itaú, 6,1% no Bradesco e 5,1% no Santander. Já o número de 
empregados tem apresentado queda. 

O pior é que a conjuntura política não traz esperanças. Com a intenção do governo Michel Temer 
de privatizar os bancos públicos, a estimativa é de que Caixa, BB e BNB enxuguem ainda mais o quadro. 
Os números dos últimos 12 meses já são preocupantes. A Caixa eliminou 3.305 postos de trabalho, o Itaú 
cortou 2.902 vagas, BB 1.749 e o Bradesco 1.500. O Santander também promove reestruturação, 
extinguiu setores e promoveu demissões. Em apenas dois dias foram cerca de 300 desligamentos.
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